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II - VOTO DO(A) RELATOR(A)

Tendo em vista a análise do processo, das informações constantes nos relatórios da
Comissão de Avaliação e da Coordenação Geral de Supervisão do Ensino Superior -
SESu/MEC 883/2000, e o desempenho do curso no Exame Nacional de Cursos em 1998,
conceito "E" e em 1999, conceito "D", voto pelo reconhecimento do curso de Administração,
bacharelado, com conceito global "C" atribuído às condições de sua oferta, ministrado pela
Faculdade Alagoana de Educação, na cidade de Maceió, no Estado de Alagoas, pelo prazo de
1  (um) ano, com 50 (cinqüenta) vagas totais anuais, em regime seriado anual, no tumo
noturno.

Recomendo que a lES adote, imediatamente, as providências necessárias para a
qualificação da oferta do curso.

Brasília(DF), 04 de dezembro de 2000.

Conselheiro (a) Robéito Cláudio Frota Bezerra — Relator(a)

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a).

Sala das Sessões, em 04 de dezembro de 2000

Conselheiro Robefto Cláaidío^«ta"B^lHa«>- Presidei^

Arthur RoquConselho ■ Roquete de Macedo — Vice-PresSdent
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^MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N^ 883 /2000

Processo ; 23000.001667/2000-33

Interessada : ASSOCIAÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DE ALAGOAS
C.N.P.J. : 11.918.109/0001-29

Assunto : Reconhecimento do curso de Administração, bacharelado,
ministrado pela Faculdade Alagoana de Educação, com sede na
cidade de Maceió, no Estado de Alagoas.

I - HISTÓRICO

A Associação de Ensino Superior de Alagoas -AESA-,
solicitou a este Ministério, mediante Ofício de 28 de fevereiro de 2000, o
reconhecimento do curso de Administração, ministrado pela Faculdade
Alagoana de Educação, com sede na cidade dê^Maceió, no Estado de Alagoas.

O curso de Administração foi autorizado através de Decreto
Presidencial de 14 de março de 1994, com 60 vagas totais anuais, no turno
noturno. O funcionamento do curso teve início em 6 de março de 1995.

Para avaliar as condições de oferta do curso, tendo em vista o
seu reconhecimento, a SESu/MEC, mediante a Portaria n- 594, de 21 de março
de 2000, designou Comissão de Avaliação, constituída pelas professoras Míria
Miranda de Freitas Oleto, da Universidade Federal de Minas Gerais, e Jurema
Márcia Dantas da Silva, da Universidade Potiguar.

Os trabalhos de avaliação foram realizados no período de 4 a 6
de maio de 2000, e a Comissão apresentou relatório favorável ao
reconhecimento do curso de Administração, bacharelado, com 60 vagas totais
anuais, regime seriado anual, no tumo noturno, pelo prazo de dois anos,
atribuindo o conceito global "C" às condições de sua oferta.

A Comissão de Especialistas de Administração ratificou o
relatório da Comissão Avaliadora, recomendando reconhecimento do curso de

Administração, bacharelado, pelo período de dois anos. Parecer n- 996/00
MEC/SESu/DEPES/COESP, datado de 21 de setembro de 2000. Cabe destacar

que a CEE de Administração atribuiu o conceito global "B" às condições de
oferta do curso. p
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II - MÉRITO

Cumpre destacar que o curso de Administração da Faculdade
Alagoana de administração, submetido à avaliação do Exame Nacional de
Cursos, em 1998 obteve o conceito E, e em 1999 obteve o conceito D.

A Comissão Avaliadora sugeriu à lES que proceda a imediata
contratação de professores com maior dedicação ao curso. Sugeriu, ainda,
alterações na grade curricular, para dar maior flexibilidade ao desempenho do
curso, substituindo as disciplinas Teorias e Técnicas de Turismo, Administração
de Empresas Turísticas, Administração Mercadológica e Marketing Turístico,
Administração de Hotelaria e Agência de Transporte e Planejamento e
Organização de Turismo, pelas disciplinas Tópicos Especiais de Administração
I, Estágio Supervisionado/TCC/3- ano/80 h/a. Administração MerCadológica/3-
ano/160 h/a. Tópicos Especiais de Administração II e Tópicos Especiais de
Turismo. Diante dessas sugestões, a Comissão apresentou as seguintes
justificativas: a inclusão das disciplinas Tópicos Especiais de Administração
visará a flexibilidade ao currículo, tendo em vista a evolução do conhecimento,
as mudanças das demandas sociais e a necessidade de se buscar aperfeiçoamento
contínuo; a dinâmica da atividade turística na região, por sua vez, demonstra um
pequeno enfoque flexível na questão do turismo. E esse fato que referenda a
inserção da disciplina Tópicos Especiais de Turismo, com 80 h/aula; a inclusão
da disciplina Estágio Supervisionado/TCC é justificada pela necessidade de
oferecer-se aos alunos a base metodológica e conceituai para o desenvolvimento
do Estágio Supervisionado propriamente dito.

A Instituição oferece o curso de Adininistração de Empresas,
com duas turmas formadas, uma no ano de 1998 e outra no ano de 1999.

Ao final de seu relatório, a Comissão informou que o curso
autorizado é de Administração, motivo pelo qual não há necessidade do enfoque
excessivo em Turismo dado pela lES. A ênfase que foi dada no passado
justificava-se pela ausência de cursos específicos na região, o que não mais
ocorre; a própria lES protocolizou processo solicitando a autorização para
funcionamento de curso de Turismo, que está tramitando no Ministério da
Educação.

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS CONCEITOS OBTIDOS

ITENS AVALIADOS CONCEITOS

||r^(e|bped|góg mãmmmm
Corpo Docente c

^alih|a|^|d^(f)|p^@:'do
Infra-estrutura Tecnológica B

sBiBliõtbca^ > -" ^ , - - . ̂ V V. nr- i
Infra-estrutura Física e de Matenais B
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A Comissão de Avaliação atribuiu ao corpo docente o conceito
C, devido à baixa dedicação e regime de trabalho dos professores ao curso. Os
demais itens obtiveram conceito B.

A Mantenedora atendeu às exigências contidas no inciso X do
parágrafo 3- do Art. 1- da Portaria MEC n- 877, de 30 de julho de 1997, pois se
encontram nos autos a documentação fiscal e parafiscal necessária.

Esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação
determinar à Instituição que adote imediatamente as providências necessárias
para a qualificação da oferta do curso.

Tendo em vista o desempenho do curso no Exame Nacional de
Cursos em 1998 e em 1999, esta Secretaria recomenda o seu reconhecimento

pelo prazo de um ano.
Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora; B - Corpo docente; C - Currículo pleno do curso.

III - CONCLUSÃO

Encamínhe^se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da
Comissão de Avaliação e dó Parecer Técnico da CEE de Administração, que se
manifestaram favoráveis ao reconhecimento do curso de Administração,
bacharelado, ministrado pela Faculdade Alagoana de Educação, mantida pela
Associação de Ensino Superior de Alagoas -AESA- , com sede na cidade de
Maceió, no Estado de Alagoas, com 60 vagas totais anuais, em regime seriado
anual, no tumo notumo. Tendo em vista o desempenho do curso no Exame
Nacional de Cursos em 1998 (E) e em 1999 (D), recomenda-se o seu
reconhecimento pelo prazo de um ano.

A consideração superior.
Brasília, 18 outubro de 2000.

SUSANA REGlNAàALUM^<íeEL
Coordenadora Geral d^uçervisão do Ensino Superior

I>EPÉS/SESu ,

nLUIZ RgíBEpTp LIZA GURI
Diretor do Departamentb^Política do Ensino Superior

DEPES/SESu
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^Sak.--Z ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO AVALIADORA

A.1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N.2 do Processo: 23000.001667/2000-33
Instituição: Faculdade Alagoana de Educação

Curso Mantenedora Total de

vagas

anuais

Turno (s) de
funcionamento

Regime de
matrícula

Carga
horária

total

Tempo
mínimo de

IC*

Tempo
máximo

de IC*
Administração,
bacharelado

* Inteerali/.afíãn riirrinilar

Associação de Ensino
Superior de Alagoas

60 Noturno Anual 3.500 h/a 04 anos

A.2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
1 itulaçao Area do conhecimento

Totais
Doutores Sociologia, Física, Físico-Química

03
Mestres Direito Internacional, Administração (3), Psicologia, Engenharia da Produção

06
Especialistas Administração de Empresas (2), Engenharia da Produção, Comunicação e Cultura, Administração de Recursos

Humanos, Teologia, Psicologia, Administração Financeira, Psicologia Educacional, Ciências Econômicas
Administração, Ciências Contábeis, Qualidade Industrial

13

Oraduados Direito Processual, Administração de Empresas, Docência para Ensino Superior. Turismo
04

1U1AJL —

26Regime de Trabalho. TI — 01 professor e Horistas = 25 professores.
Foi atribuído a este item o conceito C, pois dos 26 professores, 25 são horistas.
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A.3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

°  pea,,.,cc e

LABORATÓRIOS (Instalações e Equipamentos)
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Processo n° : 23000.001667/2000-33 ANEXO "B'

PADRÕES DE QUALIDADE
£■ r

Conceito Regime (% mínima de docentes em
tempo integral)

A 30

B 25

C 20

D 10

E menos de 10

Í tív

Conceito;

JUSTIFICATIVA DO CONCEITO;

A dedicação e o regime de trabalho do corpo docente do Curso não compromete os
objetivos pretendidos. Existem condições que permitem a realização das atividades
acadêmicas de acordo com o projeto pedagógico e, fundamentalmente, com os
objetivos do Curso.

7.4 Estabilidade do corpo docente em administração

Estatística Manoel Ferreira N. Rlho 11 12 12 05 40 '^SIM
informática José Kleber ivo 12 5 : 17 NAO
instituição de Direito
Público e Privado . 11 '.li r• : i 04 i 04 NAO

introdução à Economia Luciana Caetano - ■ 12 ■ 12 12 12 12 05 i 65 SIM
Matemática Soiange Fontes Rego : 05 ; 05 NAO

Assistência
Psicopedagógica

Jo^.Félix Vilanova . 09 i 12
1

12 12 12 1 57 SIM

Psicologia
^5 1 05 NAO

Sociologia Givanlido MarqúesT-" ■ &; 02 . 12 12 12 12 05 i 55 SIM
Teorias da
Administração ^oseiSaiuosalu6>AiKlrade.r^^ 04 i 04

1

NAO

Contabilidade fPetrúdo Remiígiò SiqueiíB A 11 12 05 i 28 NAO
Administração de
Recursos Humanos 1

jGileideíteLístjoa Soares 03 12 12 1 12 05 j 44 , SIM

Administração de
Sistemas de
informações i

íAdilMn i^(ídos;^ntos 11 12 j
i

12 5 i 40

í

: SIM 1

Comunicação
Empresarial

Carios Augusto
Vasconcelos

: 05 1 10 . NAO

Economia Luciana Caetano 12 12 12 i 12 05 i 53 i SIM
Filosofia Givanildo Marques i 12 5 i 17 ■SIM 1 1

r

Reconhecimento da AESA.doc
.Atualizado em: 05/05/2000



98

i Matemática Financeira ftRodrigòjRSniéotôníQ^^I^ i : 04. í
_  /

1 NAO
i Organização e Métodos Rosana Carvalho Teixeira I 04 12 i 05 S 21 : NAO
1 Teorias e Técnicas de
j Turismo

Rosângela Quadrado
1 04 ! 05

1

! 09
i
1

:.NAO

i Adm. de Empresas
\ Turísticas

1 10 1 5
!

15 NAO

1 Administração de
1 Produção/Qualidade

Rodrigo Theotônio 1 i
1
1

. 04 NAO

1 Adm. Financeira e
1 Orçamentária

Iratan Carvalho
1

12 i 05 17 SIM

1 Administração de
i Recursos Humanos II

Giivanete da S. Pereira ; 11 . 1.2 12 j 05 40 SIM

j Adm. de Recursos
j Materiais e Patrimoniais
i

j
t

Fábio Costa
?

08 12 ; 05 25 NAO

j Adm. Merc. e
1 Marketing Turístico

i 04 04 NAO

jonomia Brasileira Iratan Carvalho 11 12 12 05 40 SIM
i Pesquisa Operacional Francisco Bahia L Jr. . 11 12 12 05 40 SIM
i Planejamento Aplic. ao
i Sist. Empresarial

: 05 05 NAO

! Administração de
i Pequenas Empresas

Francisco Bahia Jr. ; 12 12 ; 05 i29 SIM

! Adm. Hoteleira e

' Agência de Transporte
Patrícia Borsato

i 05 i 05 NAO

i Auditoria Patrimonial e
; de Sistemas

Petrúcio Remigio : 11 12 1 05
1

; 28 NAO

; Direito do Trabalho,
í Comercial e Tributário

Agripino Celso 08 12 12 i 12 12 : 05
:

SIM

1 Gerência e Consultoria
i Organizacional

Rosana Carvalho Teixeira ^ 05 12 ; 05 122 NAO

1 Planejamento e
; Organização de Turismo

Patrícia Satirio
, 05 ; 05 NAO

! Supervisionado . •  ; ■ i  ■ j- 1 05
1

NAO

A estrutura funcional de corpo'docente da lES é composto de 26 professores
distribuídos em disciplinas, estágio supervisionado e assistência psiCopedagógica.

Considerando os parâmetros conceituais para elaboração da estabilidade
docente, encontramos 11 professores atendendo as exigências e padrões do MEC ou
seja, 46% do quadro operacional.

Da totalidade do corpo docente, encontramos 08 professores, ou seja, 30% do
integral contratados a partir do 2° semestre de 1999 que adicionaram titulação a lES
buscando atender e justificar o comprometimento com a qualidade do ensino superior

Reconhecimento da .•\ESA.doc
.Atualizado em; 05/05;7000
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PINTO, Antônio Carlos Brasil. Turismo e meio ambiente: aspectos jurídicos. São Paulo:
Papirus, 1998. 192p.

REJOWSKI, Mirian. Turismo e pesquisa cientifica: pensamento intemacional x situação
brasileira. 3.ed. Campinas: Papirus, 1999. 167p.

RUSCHMANN, Doris Van de Meene. Turismo e planejamento sustentável: a proteção do
meio ambiente. Campinas: Papirus, 1997. 199p.

Bibliografia Complementar:
ECOTURISMO: um guia para planejamento e gestão. São Paulo: SENAC, 1995. 292p.
EMBRATUR. Estudo da demanda turística intemacional. Brasília EMBRATUR, 1996-97

52p.

Anuário estatístico EMBRATUR. 24.ed: Brasília; EMBRATUR, 1997. 224p.
OLIVEIRA, DjalmaP. Rebouças. Planejamento estratégico. 5.ed. São Paulo* Atlas 1999

303p.
RODRIGUES, Adyr Balastreri (org.). Turismo e desenvolvimento local. São Paulo*

HUCriEC, 1997. 207p.
:  . Turismo, modernidade, globalização. São Paulo: HUCITEC, 1997. 218p.

d) apresentar o nome das disciplinas por professor, com breve resumo do
curricuium vitae (área de conhecimento da graduação ou pós-graduação,
experiência em magistério, profissional e publicação salientando a pertinência da
disciplina que irá lecionar), conforme o quadro abaixo:

ÍQUflPI«^?^NOI?71CGteDEi^AÓI=lCft(aQ^

FTêüSÍ (klS

32

Administração de Empresas.MUM SO.M^ES DO BEM Sociologia

i JOSÉ EUCLIDES DE OLEv^IRA 1 Física ! - Estáaio Supervisionado
j MANOEL FERREIRA i Físico-Química 1 - Estatística

ANDRÉLA MARIA CALAZANS ! Direito Intemacional
PACÍFICO i

- Instituições de Direito
Publico e Privado

FRANCISCO JOSÉ PEIXOTO i Administração
ROSÁRIO i

- Planejamento Aplicado ao
Sistema Empresarial

JOSÉ BARBOSA DE ANDRADE í Administração - Teoria Geral da Administração
LUCIANA PEIXOTO SANTA RTTA 1 Administração - Administração Mercadológica

e Marketing Turístico
RICARDO FERREIRA DE 1

SOUZA MALA !
i Psicologia
i
1

- Psicologia

RODRIGO DA CUNHA ROCHA |

i

Engenharia da
Produção

- Administração da Produção/
Qualidade

- Matemática Financeira

- Estágio Supervisionado
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Administração de
ADILSON J. DOS SANTOS

OlSCIRUNAíSytQüEi

- Administração de Sistemas de

SOLANGE FONTES REGO „, j Engenharia da 1 - Matemática
i1 Produção

Especialistas em fase de conciusão de mestrado

CARLOS A. VASCONCELOS

ROCHA

Comunicação e
Cultura

- Comunicação Empresarial

FÁBIO JOSÉ C. LEAL COSTA Administração de
Empresas

- Administração de Recursos
Materiais e Patrimoniais

GELEIDE DE LISBOA SOARES Administração de
Recursos Humanos

- Administração de
Recursos Humanos I

GILVANETEDAS. PEREIRA Psicologia - Administração de Recursos
Humanos n

GÍVANILDO M. DE OLIVEIRA Teologia - Sociologia
- Filosofia

IR ATAN C. SANTA CRUZ Administração
Financeira

- Economia Brasileira

- Administração Financeira e
Orçamentária

JOSE FELDC V. BARROS Psicologia
Educacional

- Orientação Psico-Pedagógica

LUCIANA CAET.ANO DA SILVA Ciências Econômicas - Introdução à Economia
- Economia

PATRÍCIA BORSATO SAHRIO

■

Administração - Administração Hoteleira e
Agência de Transporte

- Planejamento e Organização
de Turismo

PETRUCIO R. DE SIQUEm Ciências Contábeis - Contabilidade

- Auditoria Patrimoniais de

Sistemas
ROSANA C. TEIXEIRA Qualidade Industrial - Organização, Sistemas e

Métodos

- Gerência e Consultoria

Organizacional
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AGREPINO CELSO GUERREIRO Direito Processual ; - Direito Administrativo e
1  Tributário

FRANCISCO BAHIA L. JÜNIOR Administração de
Empresas

1 - Administração de Pequenas
!  Empresas
i - Pesquisa Operacional

JOSEKLEBERIVO Docência P/ Ensino
Superior

1 - Informática

« c

»Tf? «íyiTf?iTícÇ75TSl
3*í t Ofi

I ROSÂNGELA A. QUADR.ADO ; Turismo i - Teoria e Técnica de
•  Turismo



Processo n° : 23000.001667/2000-33 ANEXO'"C" •
._a..

ró_r" -* 1 ■ ...r^ V6.4 Grade curricular do curso/habilitação por semestre/ano: carga horária, pré^'
requisito e créditos

!  OGl Estatística 120 - j

O
o

Informática 80 - 1
I  003 Instituições de Direito Público e Prirado 80 - 1

o
O

Introdução à Economia 80 - i

!  005 Matemática 120 - j
006 Psicoloaia 80

007 Sociolosia 80

008 ! Teorias da .Administração ! 160 i

il'
i

1

i 009 i Administração de Recursos Humanos I 80

SSã a=ii S ê I li* £ " «irr
7i 1 riii -1 'i ' ii'i ii 1 i_

;  010 -Administração de Sistemas de Informações 80 002 i
011 Comunicação Empresarial 80 _

,  012 Contabilidade 120 1

i  i Economia 80 004
014 Filosofia 80

;  015 Matemática Financeira 120 005
016 i Organização. Sistemas e Métodos 80 "'008 :
017 ; T. Avançados (Teorias e Técnicas de Turismo!

íe;íí!

! Tópicos Avançados (Administração de

i  019 j Adimnistração Financeira e Orçamentária 120 015
!  020 1 Administração de Recursos Humanos 11 80 009 !
j  021 i_Adm._de Recursos Materiais e Patrimoniais 120 .

I  022 1  .4dm. Mercadolòmca e Marketina Turístico 120 _  '

:  023 i Economia Brasileira 80

O
O

i  024 ! Pesquisa Operacional
i  ̂ ■ ■

80 : 1

Planej. Aplicado ao Sistema Empresarial
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1  026 Administração da Produção/Qualidade í 80 021

i  027 Administração de Pequenas Empresas i 160

i  028
1

Tópicos Avançados (Adm. de Hotelaria e j
Agência de Transporte) i

160 018

i  029 Auditoria Patrimonial e de Sistemas 160 012

O
of
o

Direito Comercial, Administrativo e Tributário 1 80 003

!  031 Gerência e Consultoria Organizacional 80 -

i  032

|g,J

Tópicos Avançados (Planejamento e j
Organização de Turismo) ;

80

ESTÁGIO SUPERVIS10R\D0 V série

feMíÁi

100

200

b) total de horas de disciplinas de Formação Básica, Instrumental. Profissional e
Complementar, conforme o quadro resumo:

iliIiSIKI«113?roP

^ i ̂  »i i: e^. rif^SÍí5
rl =."«»<ei í ̂  S í i.« « £^-5g =•«

.^]lír:

»gÍ.TT????VÇg?e.BS r 1 a^l s ? Vi««i y

^Economia
: Wreito

Matemática

i Éstatistica
; Contabilidade

i_Rio^fia
iPs;k:ologia
i Sociologia
;  informática
720 h/a

Economia_(160)
Instituição de Dir. Púb. e Dir. Priv. (80)
Matemática (120)
Estatística (120)
Contabilidade (120)
Filosofia (80)
Psicologia (80)
Sociologia (80)
informática (80)
920 h/a

'í


